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Em declarações ao nosso Redator Alfredo Garcindo, o

Secretário da Viação e Obras Públicas, dr. Aroldo Carneiro de

Carvalho, anunciou que' estão prontas para serem inauguradas, as

seguintes pontes:
Ponte de concreto armado sobre o Rio São João, na

estrada Canoínhas Mafra, com o vão de 33 m. e largura de 8,3D
metros. Essa ponte foi construida pela Residência do DER de

, Canoinhas;
- Ponte de concreto armado sobre o Rio da Lança, na

variante Mafra Rio Negrinho, com o vão de 25,20 metros.

- Ponte de concreto armado sobre o Rio do Tigre, na

estrada Joaçaba-Concórdia, com 25 metros de extensão e 15 metros
de largura, construida pelo governo Jorge Lacerda, em menos

de três .meses.

. ',
.:...:__ PcÍnte sobre o Rio Itajaí do Sul, na estrada Ituporanga-

Bocaína ,dQ:'Sul, que veio eliminar a balsa usada antigamente
para a travessia do Rio.' Comprimento de 60 metros e largura
de 8,70 metros. A sua inauguração realizou-se a 28 do corrente.
É de concreto armado:

Disse, ainda, o Secretário Aroldo Carneiro de Carvalho

que, para os proximos trinta dias, estarão prontas para serem

inauguradas as seguintes grandes pontes:
- Ponte sobre o Rio do Peixe, em Volta Grande, no

Municipio de Concórdia, a cargo da Residencia de Joaçaba, pos­
suindo 149,00 metros de vão e largura de 9,30 metros. É de
concreto armado.

- Ponte de concreto armado sobre o Rio Itajaí-Açu, na

estrada Ascurra-Rodeio, no Municipio de IndaiaI. Vão de 113,00
metros e largura de 8,30 metros. O custo

.

dessa· obra atingiu a

cêrca de 9 milhões de cruzeiros.

Um. ano de
É o próprio Governo que atesta o que aconteceu

com os preços no primeiro ano de permanência do
-Sr. Juscelino Kubitschek, nos aviões em que viajou
quasi um milhão de quilômetros, num equivalente a

quatro vezes a volta da terra.

E enquanto o Presidente da República com­

petia 'com o Sr. Assis 'Chateaubriand, seu adversárin,
em matéria não só de viagens, como e, principalmente
de moral, de caráter, de honestidade e dignidade, o

..povo sentiu de perto quanto valeu este triste ano de
1956. E' o Serviço de Estatíttica da Previdência do
Trabalho que, com dados oficiais, atesta que, só no

Rio, entre 31 de janeiro de 56, e dezembro de 56,
quer dizer, sem contar janeiro, que zefletiria aumentos
muito maiores, algumas utilidades subiram de preço
na seguinte proporção :

Arroz de Cr$ \4,20' para Cr$ 19,60 isto é 38%
Feijão «« 20,40 « « 21,20�'« « 4%
Leite «« 6,60 « « 8,20 « «24%
Pão «« 14,00 « « 18�00 « «28%

J,i:Açucar «« 9,50 « « 13,00 « « 36%
Ovos «« 27,00 « « 33,00 « « 12%
Batata inglesa de Cr$ 5,30 para Cr$ 9,10 isto é 71%
Batata doce « « 6,10 « «: 6,60 « « 8%
Banha « « 40,00 « « 44,10 « « 10%

.

Café «« 48,70 « « 59,80 « « 23%
Carne «« 41,10 « « 43,70 « « 7%
Farinha «« 6.60 « « 9,40 « «42%
Terno «te 2.800,00 « «3.950,00 « « 41%
Sapato (hornem)«

,
«650,(10 « « 940,00 « « 44%

Sapato (mulher) « «300,00 « « 492,00 « «64%
Corte cabelo « « 20,00 « oe 35,00 « « 75%

Esta é apenas uma pequena amostra OFICIAL
do que JK deu ao Brasil em APENAS UM ano de

viagem de avião: Agora, que ele vai começar' a voar
mais rápido nos "Viscount" importados da Inglaterra,
é certo que tudo vai subir muito mais depressa.

.

(De Maquis)

Rodolfo Knopp
Completou dia 16 de fevereiro, 70 anos de idade, o esti­

mado cidadão Sr. Rodolfo, Knopp, um dos fundadores da Socie­
dade Beneficente Operária desta cidade. Cooperador do progresso
de Canoinhas, grangeou a estima de todos quantos com ele con­

viverarri e, convivem, dado o seu modo cavalheresco com que
,,,'
'I trata' a todos. Foi muito cumprimentado por ocasião do seu na­

, 'talícío J:! ,é 'com prazer e satisfação que embora tarde, enviamos
ao Sr. Rog-ólfo Knopp e a sua Exma. familia, votos crescentes
de ,felidiiádes e bem estar.

{"'i 1

ELITE TE­
NIS CLOBE

Ano 11 Canoinhas, Santa Catarina, 2 de Março de 1957
-�-----------'---- -----,-- ------�------,-----

Numero 439

Pm�rietBrio: �. C. CAR�Al��
CAIXA POSTAL, 2 FONE, 128

�erente: Il�ASS SmMf
CIRCULA AOS SABAD05

Muifa coisa... em pouco espaço
IO calçamento da rua Pimla

Pereira vae as "mil maravilhas".
Diariamente, caminhões e mais
caminhões descem da pedreira ....
vasios porque a pedreira não

produz pedras. O interessante
é que no dia que adquiriram a

tal pedreira, fizeram no local
uma churrascada e o Prefeito
dos IMPOSTOS, convidou todo
o mundo Agora" consta que a

pedreira pertence a um outro

proprietario. Confusão tremen­
da que revela falta de visão
administrativa.

- Na partida de futebol en­
tre Ipiranga local versus Ipíranga
de São Francisco do Sul, a ca­

minhonete da Prefeitura correu

o dia inteiro, transportando jo­
gadores. O Prefeito Municipal
Haroldo Ferreira, Presidente do

Ipiranga local, deu um patriotico
exemplo de bom emprego do
dinheiro público e justamente

agora que escorcha o povo num

aumento absurdo dos impostos,
que atingiu mais de 300%. Dian­
te dessa calamidade publica, tem
gente contando os dias para
reintegrar rio poder, um gover­
no do povo para o povo e que
seja administrador. Dias melho­
res virão, saibamos esperar com
paciencia .

- O trator da Prefeitura não
tem sido visto ultimamente. Di­
zem que foi para '0 interior do
Municipio cumprir uma "pro­
messasinha" do Colodel e en­

quanto isso, vencem as primei­
ras prestações sem que a Pre­
feitura possa paga-las. Consta
até que vae ser devolvida por
insistencia do PSD, que aliou-se
ao PTB, não para passar por

absurdo dos impostos. T a is,
ocorrencias, estão deixando o

PSD em situação dificil perante
os seus correligionários. PSD e

PTB, na situação atual já estão

separados. O "Barriga Verde"
está bradando no deserto e está
arrependido por ter tomado a

defesa do Prefeito demagogo.
No geíto que vae indo, muito
breve será obrigado a reconhe­
cer o notavel governo que .rea­
lizou a UDN.

vexames.

- Continuam as queixas e

I\reclamações contra o aumento

- As ruas da cidade e as

estradas do interior dó Muni­
cipio, estão completamente aba:O-;i
donadas. Aonde estarão as ma­

quinas da Prefeitura e os inu­
meros Fiscais e Tratoristas que
o Prefeito admitiu? O que po­
demos afirmar com convicção,
é que os seus nomes constam
na folha de pagamento da Pre­
feitura. c

�,

cacique

Reportagem
DAM os Ciclistas na 1 a prova
TRES BARRAS, CANOINHAS,
alinhados os 36 concorrentes,
munidos das respectivas senhas
("Monark sempre na vanguarda")
'e precedidos por 8 motocicletas,
foi dada a saída pelo Exmo. sr.
Cnel. Francisco José Ludolf Go­
mes, largada em perfeita órdem,
acompanharam os corredores o

Juiz de Pista, que esteve a car­

go do Exmo. sr. Major Lauro
de Miranda. Uma ambulância
do Hospital Sta. Cruz, condu­
zindo médico' Dr. Mario Mussi,
e uma caminhonete com Spiker
da Rádio Canoinhas, a qual fêz
a cobertura irradiando a posição
dos ciclistas, a medida que se

desenrolava a prova.

Domingo dia 24 de Fevereiro
tivemos a grande satisfação em

assistir em TRES BARRAS, a

Grande Prova Ciclistica premo­
vida pela renomada FirmaMerhy
Seleme & Filhos, e monumental
Fabrica de Bicicletas MONARK,
e por ser a primeira prova no

genero, despertou grande inte­
resse em todo Município. '

Com enorme assistência, as

8 horas da manhã, em baixo de
uma faixa na qual se lia, "Me­
rhy Seleme & Filhos, e Fábrica
de Bicicletas MONARK SAU-

Canoinhas, 22 de Fever.eiro de
1957.
Ilmo. Snr.
Diretor do Jornal Correio do

Norte - Nesta

Prezado Senhor:
. Tenho a grata satisfação de

comunicar-lhe que. em recente
reunião do Conselho Delibera­
tivo do Elite Tenis Clube, dia
16 do corrente, em sua Sede
Social, foi eleita e empossada a

Diretoria Executiva desta Socie­
dade para dirigir seus destinos
durante o periodo de 1957-1958,
ficando a mesma assim constí­
.tuída:

Presidente: Herbert Ritzmann;
Vice dito: Dr. Tarcisio Schaeffer;
1. Secretário: Jair Campos Corte;
2. Dito: Nazir Cordeiro; 1. Te­
soureiro: Yalu Ribeiro; 2. Dito:
Alberto Raul Casamajou; Orador
Carlos Schramm; Cons. Juridico:
Dr. Rivadavia Ribas Correa, ,

CONSELHO FISCAL: Dr. Al­
fredo Scultetus, Henrique L.

-Zaguíní: Agenor Vieira Corte;
João Seleme; Alcidio Zaniollo.

Agradecido pelas atenções
dispensadas, cordialmente fir­
mo-me.

Jair C. Corte

1. Secretário

de um

Pelo serviço' de alto falantes,
o público acompanhou de ponta
a ponta a prova. Em' 'Cenoinhas
também notou-se grande aglo­
meração junto ao Posto Esso,
onde os ciclistas deveriam en­

tregar, JlS senhas.

Decorridos 68 minutos, já des­

pontavam alguns corredores na

reta de' chegada, tendo sido a

seguinte a colocação dos 5 pri­
meiros colocados:

1. Jayme Silveira, 2. Arolde
Boza, 3. An.azor Prestes, 4. Eu­
zébio Farian e 5. Sessuaf Po­
lainski.

Depois de cumprimentados os

vencedores, feita a entrega dos
Prêmios, (Bicicleta Monark ao

1. colocado, Taças às duas equi­
pes outros' prêmios ao 2. e 3.
colocados, e medalhas até o 5.
colocado) em brev�s, palavras
falou o Diretor da Firma pro­
motora sr. Pedro Merhy Seleme,
saudando os corredores, e agra­
decendo a todos que coopera­
ram pelo grande êxito da pro­
va; em seguida, falou o sr. Pre­
feito Municipal, tecendo elogios
à Firma Merhy Seleme & Fi­
lhos, que num elevado gesto
veio incentivar o eSB2:I'te no

Munícipíor.Falaram rnii�§" entre

outros, off! sr1?� C:;itlos Schrarnm,
.�." -f' .>

_

"_ .1_ --" ,-h,
-: vereadpr:" à Câmara Municipal,

:::
'

�
t !�;i

observador
e Major Bergo em nome do J:.l:6-
blico presente.

Terminada a entrega dos
Prêmios, e ninguém mais que­
rendo fazer �,SO da palavra, fa­
lou ríóvarhente o sr. Pedro

Merhy Seleme, dizendo da sa­

tisfação que sentia pelo pleno
êxito da prova, convidando a

todos os presentes aos quais
foi servido um Cock-taíl, e uma

farta mesa de doces.

Não queremos esquecer de
mencionar o perfeito serviço de

trânsito que esteve a: cargo do
Sr. Delegado Especial de Po­
lícia, o qual impediu todo <O

trânsito durante a prova.
'�

Na Tribuna de Honra, entre
outros notamos a presença das
seguintes pessoas: sr. Coronel
Ludolf Gomes, comandante do

Campo de Instrução Marechal',
Hermes, de Tres Barras; sr..Pre­
feito Municipal, sr. Delegado
Especial de Polícia; Deputado
João Colodel; Presidente da Câ­
mara Municipal sr. Generoso de
Almeida Prohmann; .Vereador
Carlos Shramm, Intendente Dis­
trital; representantes da W01-
fram, e muitas outras pessoas
que no momento não nos vem

à memória.

B�nito precedente que deve
ser imitado' pelas demais Firmas
de nosso Município.

Congratulamo-nos com o sr.

Pedro Merhy Seleme, pela' ex­
traordinária festa que propor­
cionou ao povo de Três Barras
e Canoinhas.

(Do Correspondente)

Aos nossos leito-
res e an L: nciantes
Avisamos aos nossos leitores

e
\ anunciantes. que,�ste .sérna-

• nárío não circulará ';J)à�' preeeírna
semana, por motivo QOSi fel!iados

i
' ·•·

...:;,:/:.1.;,. :-'._ .'

carnavalescos. -: "ii
'

;,\Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



r

1.. f.

CORREIO DO NORTE 2·3-1957

Edital de citação com o prazo de 60 dias
o Dr. José Pedro Mendes de Almeida, Juiz de Direito da

Comarca de Canoinhas, Estado de Santa Catarina na forma da
Lei. etc. •

'

FAZ SABER a quem interessar possa que flor parte de AN­
TONIO GOMES DE MIRANDA, me foi apresentada a seguinte
petição: - Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Canoiuhas.
ANTON lO GOMES DE MiRANDA. brasileiro. casado, funcionário

público, residente e domiciliado em Florianópolis. por seus advogados
'mfra assinados Mauricio dos Reis e Sérgio Uchoa Rezende, o pri­
meiro solteiro, o segundo casado, ambos com escritório no Edifício
Sul Amêríca, Sala SOl, na referida cidade e inscritos na O. A. B.
secção de Santa Catarina, vem expôr e requerer contra os herdeiros
de AGENOR GOMES DE MIRI\NDA, falecido no dia 6 de no­

vembro de 1956, a presente ação de investigação de parti, digo, pa-
ternidade, cumulada com petição de herança, nos termos seguintes
e em conformidade com os artigos: 155 e 291 e seguintes do C. P. C.
e 363·1 do Código Civil: 1 -.A mãe do Autor e AGENOR GOMES
DE MIRANDA..J.inham vida comum desde 1922 quando aquela tra­
balhava em casa da família Brandão em Itajaí, e êle exercia a pro­
fissão de barbeiro. 2 - De Itajaí, foi o casal para Pôrto União, onde
veio a nascer o autor, no dia 10' de julho de 1923, não tendo sido
registrado na ocasião, sendo porém batizado na cidade de Brusque,
na presença do pai, no dia 18 de janeiro de 1924 (documento n. 2,
Certidão de batismo). 3 .:..... Por ser um homem inconstante, não per­
maneceu Agenor Gomes de Miranda por muito tempc em Pôrto União
e assim é que depois do nascimento do filho em cornpauhia dêste e

de Laura Anacleto, foi para Joinvile onde fixou residência. <1 - Não
foi porém o autor o único filho de Laura Anacleto e Agenor Gomes
de Miranda. pois aos treze dias do mês de maio de 1924 era regis­
trada uma menina, que recebia o nome de Audreza, tendo compare­
cido em Oartório para o .registro, o companheiro de Laura Anacleto,
consequentemente Agenor Gomes de Miranda (documento n. 3. cer­

tidão' de nascimento). O fato de ter êle comparecido para registrá- la
ligado aos expostos anteriormente e os que estão para ser 'expostos,
não significarão o reconhecimento da paternidade � 5 - Não fosse
suficiente a certidão de nascimento de Andresa, onde como já diase­
mos e provamos compareceu o próprio Agenor Gomes de Miranda
para registrá-Ia. está o fato objetivado quando examinamos à certidão
do batismo da menina, onde. como na do autor consta como filha
de Laura Anacleto e Agenor Gomes de Miranda. (doc. n. 4). 6 -

Mas quiz o destino-que os dias de Andreza fossem muito curtos, e'
assim foi ainda Agenor Gomes de Miranda, que apresentando um

atestado do Dr. Norberto Bachmann, requereu o atestado de óbito...
(doc. n 5). 7 - Muito embora, desde que começou a viver com a

mãe do autor, tivesse Agenor Gomes de Miranda, prometido-lhe ca­

samento, nunca o fêz, já pela inexperiência da então jóvem compa­
nheira, já pela falta de responsabitidade de seu avô materno. 8 -

Não obstante êsse fato. a mãe do autor era pessoa honesta, só se

explicando a sua atitude, pelo grande afeto que consagrava 8 Agenor
Gomes de Miranda, o que torna o sucedido até certo ponto explí­
cavei, mormente ante a ingenuidade de uma moça de 18 anos. ha­
bituada a viver controlada a principio pela familia e mais tarde ,por
seus patrões. 9 - Mais o inevitavel de um casamento suspenso em

bases poucos sólidas aconteceu, Agenor Gomes de Miranda começou
ra afastar-se do lar, a principio apenas por alguns dias e mais tarde
os dias transformaram- se DO sempre. 10 - Sem recursos e abando­

na�os, foram mãe e filho' para Brusque, onde passaram a residir entre
familiares. Seguiram depois para Itajaí.: onde já anteriormente morava

sua mãe e onde seria provavelmente mais facil trabalhar para viver.
Adoeceu porem Laura Anacleto e na impossibilidade de manter a si
própria e ao filho. comunicou-se com o avô paterno do autor, por­
tanto o pai de Agenor Gomes de Miranda, a quem foi comunicado
o acontecido. Este não apresentou qualquer obstáculo, passando a

pagar ao neto uma pensãao, digo, pensão alimenticia, feita por inter­
médio de um armazém, cujo propriet.ário chama se João Fabeni. 11
- Passavam-se os a008. e autor' que a tudo assistia alheiamente, co­

meçava a compreender que era objeto de um drama cuja solução não
era das mais fáceis. }2 - Já moravam em Florianôpolis, o autor e

e sua mãe, quando reencontraram-se pai e filho. Não' houve natural­
mente um carinho mútuo. mas nem porisso deixaram os dois de
entender- se, tanto assim que saíam juntos. conversavam e era o autor

apresentado aos amigos de seu pai, como send�\ seu filho. 13 - Che­

g.ava o autor a idade adulta. Sucediam-se os encontros entre pai e

filho sempre envoltos porém num certo estado lacônico. levado pelo
inconformismo do filho ante sua situação irregular, e a irresponsa­
bilidade de Agenor Gomes de Miranda. 14 - Foi então que adoeceu
Agenor Gomes de Miranda.r e o autor, não podendo ausentar-se de
Florianópolis, onde mora, escreveu uma carta 80 seu amigo e ex­

chefe Dr. Hivadavia Ribas Corrêa, onde pedia que o mesmo fizesse
uma visita a seu pai em

.

seu nome (documento incluso n, 6, cópia
da carta e recibo do correio), Foi então que recebeu a resposta do
Sr.. acima citado, onde dizia ter visitado o pai do Autor e outros
fatos mais que virão provar o que propuzemos no inicio desta (do­
cumento n. 7 - carta do Dr. Hivadavia Ribas Corrêa). 15 ......; AS
PROVAS POR OUVIR DIZER. CONSTITUEM PROVA PLENA..
�UANDO UNIDAS A OUTRAS PROVAS MATERIAIS QUE
CONFIRMEM AQUELA. Se fôssemos inquirir nas cidades por onde
moraram Laura Anacleto e Agenor Gomes Je Miranda, contar-se­
iam as centenas as pessoas que ouviram dizer que ambos viveram
juntos e que tiveram filhos. 16 - E como se tudo ainda não bas­
tasse. 'apresentaremos ainda fotografias de Agenor Gomes' de Miranda
e do autor, para bem possa ser examinada a semelhança, existente
entre os dois (documento n. 8). M. Juiz, Os filhos ilegítimos, diz o

Código Civil em seu artigo 363. de pessoas que não caibam no ar­

�lÍgo 183, nrs. I a IV tem ação contra os pais ou seus herdeiros. para,
demandar o reconhecimento da filiação: I - SE AO TEMPO DA
CONCEPÇÃO A MÃE ÊSTAVA CONCUBINADA COM O PRE­
'fENDIDO PAI. II - Se a concepção do filho reclamante. coincidiu
com o rapto da mãe pelo suposto pai, ou suas relações sexuais com

ehl, III - Se existir escrito daquele a quem se atribue a paterni­
qade, reconhecendo a expressamente. Com eíeito, ii mãe do autor

quando se uniu a Agenor Gomes de .Miranda e com êate passou a

fazer vida em comum, era solteira, como,' solteiro era também o pai

do autor. Entre ambos, portanto, inexistia qualquer impedimento legal
para o casamento. O autor, portanto, é filho .natural de ambos.
A união dos pais do autor iniciou- se em 1922, e o seu nascimento

. foi em 1923, desfazendo-se dita união marital em 1926, tendo

porém nascido uma outra filha que durou apenas alguns dias.
Evidentemente e incontestavelmente, a concepção do autor como

preceitua o n. 1 do artigo 363 do Código Civil, ocorreu quando
seus pais estavam em franco concubinato. É possível - diz Car­
valho Santos - Código Brasileiro interpretado - a investigação
da paternidade se ao terr.po da concepção, a mãe Estava concu­

binada com o pretendido pai. "Concubinato, na definição de Pontes
de Miranda, é a união prolongada daqueles que não se acham
vinculados por matrimônio válido ou putativo". E mais adiante
da citada obra: "concubinagern, pode ser provado por todos os

meios admitidos em direitu, inclusive prova testemunhal". Diz
Francisco Raitani no seu Prática de Direito Civil". A tendência
moderna é para facilitar o reconhecimento. Nada justifica que
o filho ilegítimo fique judicialmente em situação a outro pleite­
ante" E mais adiante: "A lei não só autoriza, mas deve facilitar
a investigação de paternidade. Mas esta somente pode provar-se
mediante a contestação de fatos básicos: as relações íntimas da
mãe com o investigado durante o período legal de concepção, e

a relação de causa e efeito entre relações íntimas e o nascimento

do filho. Apesar de ser a paternidade um fato misterioso, cuja
prova real e presencial escapa de todo o contrôle, desde que o

investigado não destrua, por qualquer meio de prova, aqueles
fatos. surge em favor do investigando a presunção: Pater is est",

O peticionário, para demonstrar ainda a verdade do alegado, pro­
testa por todo o gênero de provas admitidas em direito, princi­
palmente pela inquirição de testemunhas: Dr. Rivadavia Ribas

Corrêa, advogado, com escritório nesta cidade, Sr. Plácido Sérgio
Alves, escrivão no distrito de Saco dos Limões na Capital do

Estado; Sr. Jau Guedes, diretor da Caixa Econômica Federal em

Florianópolis e Antonio Gomes de Miranda, que por coíncidência
tem o mesmo nome do autor, marceneiro, com oficina na Rua
João Pinto, também na capital do Estado, cujas três últimas pE'­
dem sejam expedidas cartas precatórias para a primeira Vara de

Florianópolís onde devem ser ouvidas, bem como para a Sra.
Laura Anacleto, mãe do autor que deverá ser ouvida como in­

formante e que mora atualmente em companhia do filho. Como

prova complementar requer a V. Excia. seja tomado o depoi­
mento dos réus e procedido ao arbitramento da lei. A presente
ação de investigação de paternidade pode ser cumulada com pe­
tição de herança. Realmente, o reconhecimento judicial, por sen­

tença que houver transitado em julgado, importa para o autor,
direito incontestavel à sucessão hereditária, (artigos 366 e 1605

do Código Civil) competindo agora em igualdade de condições
econômicas com filhos legítimos ou legitimados de acôrdo com o

artigo 126 da Constituição Federal de 10 de novembro de 1937.
Lauro de Camargo, hoje brilhante Ministerio, digo, Ministro do

Supremo Tribunal Federal, em "Decisões", à página 209. sustenta:
"PERMITIDA É A CUMULAÇAO DE PEDIDOS: INVESTIGAÇÃO
DE PATERNIDADE E PETIÇÃO DE HERANÇA. "NÃO SE CHO­

CAM, ANTES SE COMPLETAM. "UM VISA O RECONHECI­

MENTO, OUTRO, A HERANÇA". Oli{reira Filho, praxista de

mérito, em "Prática Civil", VaI. I à fls. 285 e 287, exemplifica,
atravez de fórmulas, a cumulação de ambos os pedidos, pois cum­

pre notar não há cumulação de ações, e sim de uma ação, com
um pedido que deflue natural e judicialmente da primeira, de

vez que o reconhecimento do filho natural, o habilita, automatica­
mente aos bens deixados por seus pais. Nestes Termos e nos

melhores de direito. Deve ser julgada procedente a ação de in­

vestígação de paternidade, cumulada com petição de herança,
para o fim de ser o autor declarado filho natural de Agenor Go­
mes de Miranda, nos precisos termos de artigo 363 do Código
Civil e seus números, e portanto sucessível de cujos, equiparado
lJ autor, para todos os efeitos legais, morais e econômicos, aos

réus, condenando-lhes a entregar- lhe a legítima que lhe couber
na partilha dos bens, com seus frutos e rendimentos bem como

às custas judiciais e demais pronunciações de direito. Protesta-se
mais uma vez pelo depoimento pessoal dos réus, sob pena de

confesso, por inquirição de testemunhas, enfim, por todo o gênero
de provas admitidas em direito, sem exclusão de uma só. Dá-se
a causa, para efeito de pagamento da taxa judiciária o valor de

Cr$ 10.000,00. P. Deferimento. Sôbre estampilhas legais o se­

guinte: - Canoinhas, 2 de Dezembro de 1956. (a) Mauricio dos

Reis. 2/12/56. 2/12/56, Petição: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Comarca de Canoinhas, ou seu substituto legal. ANTONIO G'J­
MES DE MIRANDA, em aditamento à ação ordinária de inves­

tigação de paternidade que move contra os herdeiros de Agenor
Fabio Gomes, vem, por seu advogado dizer que ao dar entrada

na inicial. usou o nome de Agenor Gomes de Miranda, porque' é
êsse o nome pelo qual é conhecido na Capital do Estado, e mes­

mo aquele que usa em alguns de seus documentos seguindo a

tradição de sua f .rriília: que no entanto o seu verdadeiro nome é
AGENOR FABIO GOMES. 'Nestes P. Deferimento. Sôbre estam­

pilhas estaduais o seguinte: - Canoinhas, 2 de Dezembro' de
1956. (a) Mauricio dos Reis. 2/12/56. 2/12/56. DESPACHO: CITEM­
SE OS INTERESSADOS INCERTOS POR EDITAL COM O PRA­

ZO DE SESSENTA (60) DIAS, A SEREM PUBLICADOS NOS
JORNAIS "DIARIO OFICIAL DO ESTADO E CORREIO DO

NORTE", DESTA CIDADE. EM, 23/1/957. (a) José Pedrá Mendes
de Almeida, Juiz de Direito. Para os devidos fins mandou ex­

pedir o presente edital que será afixado no lugar de costume e

publicado ncs jornais "Diário Oficial do Estado" e "Correio do

Norte'". DADO e passado nesta cidade de Canoinhas, aos vinte
e oito (28) dias do mês de Janeiro de mil novecentos e cincoenta
e sete (1957), Eu, (a) Rubens R. da Silva, Escrivão o escrevi.

(a) José Pedro Mendes de Almeida - Juiz de Direito

Está conforme o original, dou fé.

Canoinbas, 28 de Janeiro de 1957.

Rubens R.' da Silva - Escrivão.
i

'.1.·,

Carvão do
milho

Quasi todos os anos o milho
é atacado mais ou menos por
esta moléstia-que tem por agen­
te o fungo Ustilago maydis - o

carvão. Encontra-se nas raizes
e canas; principalmente ataca
as -espígas. Os grãos atacados
transformam- se em tumores que
são vistos facilmente devido ao

grnade crescimento que provoca
o rompimento da palha sobres­
saindo os grãos doentes ..

Os lavradores em geral des­
cuidam e não controlam essa

moléstia. Seria bom, porém, na

medida do possívei, envidar es­
fôrços nêste sentido empregan­
do sempre Sementes de varie­
dades resistentes, arrancar e

eliminar das roças as plantas.
atacadas. Creio que - se possi-,

.

vet - seria bom evitar planta­
ções de milho nos terrenos
onde anteriormente havia muito
carvão pois êste parasito espa­
lha um 'pó escuro que é orgão
de propagação.
O descuido no combate 80

carvão talvez se mativa no fa­
to de que anualmente êle causa

poucos prejuísos pois ataca só­
mente algumas espigas. Por a­

qui só uma ou outra vez ob­
servei danos consideraveis cau­
sados pelo carvão.

Sorgo para
vassoura

Anos atrás os nossos lavrado­
res plantavam por aqui sorgo
para o fabrico caseiro de vas­

souras. Hoje alhuns já abando­
naram essa planta. Os mais
abastados compram vassouras

feitas no comércio, mas os de
recursos minguados - recorrem

os agalhos da lageàna com os

quais varrem páteos e casas.

Acontece que êsses galhos se­

cam rapidamente e .as vassou­

ras improvisadas não .prestam.
Talvêz as donas de casa xin­

gam ... e os maridos coçam 8

cabeça porque urna bôa vassou­

ra custa os olhos da cara. Mas
a solução é muito fácil � sim­

ples: Basta semear em setem­

bro, outubro ou novembro uns
3 ou 4 carreiras de sorgo (afas­
tados ente si uns 60 cms:);co­
brir a semente com urna leve
camada de terra.. bem esmiuça­
da. (Tratos culturais, como os

do milho). Colhem-se as panícu­
las antes da ;OBturação cornple.
ta (quando as sementes estão

quasí maduras). Guardam-se no

paiol bem arejado até sêcar.
E depois - com auxílio de.
torquês ou alicate e um pouco
de arame e paciência é facil
fabricar bôas vassouras.

J. wzorek.

AUTOMOVEL
Chevrolet 29

Reformado. Bom estado.

PREÇO DE OCASIÃO_

Tratar com o sr. Henrique
Bora, na União Madeireira.

I
V. S. poderá comprar re­
logíos modernissimos

anéis e brincos de di­
versos modelos I

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Hospital
de

de Caridade I/Santa Cruzll
Canoinhas, Santa Catarina

1956Relatório de
De acôrdo com as normas que vimos seguindo, ternos a sa­

tisfação de fazer uma demonstração das principais ocorrências verifi­
cadas neste estabelicimento no transcurso de 1956, afim de .que os

senhores associados, autoridades e o povo em geral fiquem ao par dos
trabalhos realizados pela Diretoria durante o citado ano.

Como de costume, tanto o honrado corpo clínico como as

piedosas Irmãs de Caridade e funcionários em geral desempenharam
suas tarefas com assiduidade e dedicação, o que contribuiu sem dú­
vida para que esta Diretoria não tenha a anotar qualquer irregula­
ridade nos serviços médico, farmaceutico e hospitalar da instituição
DO presente relatório.

,

Dito isso. seja-nos permitido abordar, desde logo a natureza

I e volume dos trabalhos que. em mais um ano, c HOSPITAL DE

II
CARIDADE SANTA CRUZ prestou à comunidade, fiel ao programa
assistencial.

Foram atendidos durante o ano de 1956: 810 enfermos-

�, Foram atendidos gratuitamente 211 indigentes
I - Deapesas Gastas c/assietência a "indigentes" Cr$ 179.148.00

Despesas pagas a "funcionários" Cr$ 125.890,00

f',.,,'.,'l.,.·.. ,'
" Despesas pagas p/compra de "mantimentos" Cr$ 176.206,00

Despesas gerais no movimento interno do
,

Hospital Cr$ 70,682,10
Pago faturas de "medicamentos" p/farmácia: Cr$ 225.743,00
1\ Arrecadação proveniente de assistência hospitalar e me-'

dicamentos da farmácia interna, durante o aDO de 1956" foi de
Cr$ 834.853 00

'

.'

SUBVENÇÕES FEDERAIS RECEBIDAS em 1956
líquido, dedusidos os selos legais /Cr$ 62.015.00
SUBVENÇÃO MUNICIPAL 1.,2. e 3. trimestre de 1956 Cr$ 15,00,00

ÓBITOS REGISTRADOS em 1956: 29
Aí estão em resumo as ocurrências verificadas no movimento

interno do Hospital. paascndo a descriminar também em resumo as

ocurrências com a CONSTRUÇÃO DO NOVO PREDIO DO HOS­
PITAL DE CARIDADE SANTA CRUZ.

A construção do novo Prédio do Hospital. prossegue vago­
rosamente, dentro das possibilidades, havendo necessidade até de
contrair dívidas para não paralisar a, obra. Como é do conhecimento
geral, no novo edifício estamos ocupando o primeiro pavilhão, com
tôdas as instalações adequadas, e continuando a construção dos res­

tantes 2 pavilhões que formam o corpo do edifício em forma de "U".
Foi aplicado em material e (lião de obra no prédio:

durante o ano de 1956
_ Cr$ 326.802,70

estaado esta parte devidamente PAGA.
Devemos

-

por impréstimos particulares: Cr$ 58.269,20
Devemos de material e equipamento para
construção do prédio Cr$ 140.000.00

O Patrimônio do Hospital de Caridade Santa Cruz, inclusive
o. novo edifício em construção. equipamentos, Ambulância. Farmácia
e imóveis atinge a cifra de Cr$ 3.800.0uO,OO

O novo prédio que aí está, na fase final, equipado com tôdas
as instalações modernas, constituirá um dos maiores patrimônios,
dentro do município de Canoinhas.

Luta a Diretoria do Hospital com algumas dificuldades para
entregar concluido o novo prédio, estando anualmente pleiteando junto
aOB poderes públicos. maiores auxilios, Os auxilies recebidos do Go­
vêrno Federal; são normais e' de pouca importância, não temos con­

seguido UM AUXILIO ESPECIAL, EXTRAORDINARIO. para
conclusão da grandiosa obra assistencial. Recebemos anualmente do
Govêrno Federal um AUXILIO NORMAL PELO FUNDO DE AS­
SISTENCIA HOSPITALAR, cêrca de sessenta mil cruzeiros, que é
destinado por- leitos gratuitos que o Hospital fornece a pobres indi­
gentes. TODAVIA. como se vê no presente relatório, o Hospital,
dispendeu em 1956: .- 179.148 00 - �om pobres indigentes. Rece­
bemoB mais duas pequenas SUBVENÇOES Federais, para equipa·
mentos e outros no 'valor nUDca superior a 70 mil cruzeiros anuais.

Essas subvenções e auxilios. são insignificantes ante as enor·

mes despesas que temos com assistência a POBRES INDIGENTES,
e !linda mais. com _a construção do novo prédio.

Recebemos da Prefeitura Mnnicip!ll de Cllnoinhas, um auxilio
aoual de 20 mil cruzeiros, pago em 4 prestações. sendo cada tri­

. m�"tre uma prestação. Em 1956, recebemos apenas três prestações,
!'trstando a do último trimestre.

'

Apelamos aos senhores Associados, autoridades e ao povo em

geral para cooperar com a DiretOria tio Hospital Santa Cruz. cabendo.
80S associados, angariar maior n)Ímero de SOCIOS, às autoridades
competeuteíl, de intervir lunto aos PoJeres para obter-se maior im:
portância para conclusão desta obra de assistência social e ao POVO
EM GERAL, para contribuir com qualquer cousa, dentro de suas

posses em benefício desta casa de Caridade.
Para conclusão do novo Prédio. equipar com os materiais

mais úteis necessitanios de aproximadamente de Cr$ 500.000,00. quan­
do então estaremos em igualdade de condições cpm os mais modernos
Hospitais do país, para orgulho de Calloinbas e de Santa Catarina.

A Diretoria está tomando tôdas ai providências para remo­

delar o velho prédio do Hospital. e equipá· lo, destinando-Q a futura
MATEftNIDADE SANTA CRUZ.

Outra providência da Diretoria é a de murar todo o terreno
do Hospital. ajardinando a frente dos Pr,édioB. c�llstruindo uma grande
praça arbori'lada, DOS moldes da praça Dr. OSWALDO DE OLI-
VEIRA, desta cidade.

.

Concluindo êsses resumos e ocurrênciaB, apelamos mais uma

vez a cada um de per si para que cooperem nessa grande obra as­

SI S tencia I.

Canoinhas, 31 de Dezembro de 1956.

JOÃO
.

SELEME Presidente.

Ithas Selame - Tesoureiro Rolf Walter - Secret�rio.

.. '

Agradecimento
Alfredo Fleming, tendo

transferido residência de Ser­
ra das Mortes, agradece ao

povo em geral pelas atenções
que lhes dispensaram duran»
te o periodo que conviveu na­

quela localidaüe, onde esteve
estabelecido com casa comer­

cial, estensiuo esse. agradeci...
menta ao Sr. Deputado Be­
nedito Terezio de Carualho
jr. Idalino Túlio, Dr. Renrau
C";bas e demais correligioná­
rios oferecendo seus PI esti­
mos' em Porto União, onde
passará a residir.

Experimente
CaFé MARlY
O MELHOR�

Registro Civil
Jão Augusto Brauhardt, Escri­

vão de Paz e Ojicial do Regísaro
Civil do Distrito de Felipe
Schmidt, Município e Comarca
de Canoínhas.

Faz saber que pretendem casar'
Victor Henniog e Avelina Ro­

drigues, Ele, natural deste Es-_
tado nascido em Rio dos Pardos
a 5 de Maio de 1934, lavrador
solteiro. domiciliado em Paciên­
cia Neves. filho de Ernesto He­

nning e- Dona Inezia Pereira de
Oliveira, domiciliados e residen­
tes neste Distrito. Ela natural
deste Estado nascida em Paci­
encia Neves, a 15 de Maio de
1935 doméstica solteira filha de
Fidencio Rodrigues e de Dona
Catarina Pereira de Ramos do­
miciliados e residentes em Pa­
ciencia Neves.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver 'Conheci­
mento de exigir algum impedi-

.

mento, acuse-o para fins de
de direito. E para constar e

chegar este ao conhecimento de
todos lavrei o presente que se­

rá afixado no lugar de C0Stu­
me e publicado no Jornal, "Cor­
reio do Norte" da cidade de
Canoinhas.

Eu João Augusto Brauhardt,
Oficialdo Registro Civil que
escrevi, dato e assino.

Felipe Schmidt, 27 de Feve­
re-iro de 1957.

João Augusto Brauhardt
Oficial do Registro Civil
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Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Es­

crivão de Paz e Oficial do Re­

gistro Civil de Major Vieira,
Município e Comarca de Ca­
noinhas, Estado de Santa Cata­

rina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: David Corrêa e Sofia Wier­

chaquevicz. Ele, natural dêste
Estado, nascido neste- Distrito
no dia 28 de Dezembro de 1935,
lavrador. solteiro, filho de Jor­

ge Corrêa e de Dna. Rasaria

Falkievicz, fal., domiciliado e

residente neste Distrito.

Ela natural dêste Estado, nas­
cida neste Distrito no dia 5 de

Março de 1937, doméstica, sol­
teira, filha de Estefano Wier­

chaquevicz, fal. e de Dna. Emi­
lia Wierchaquevjcz, domiciliada
e residente nestt Distrito.
Faz saber que preiendem ca­

sar: Walfrido Lucas dos Santos
e Maria Luiza Dudeck. Ele na·

tural dêste Estado, nascido nes­

te Distrii;o no dia 25 de feve­
reiro de 1938, lavrador, solteiro,

.

filho de Albino L. dos Santos
e de Dna. Isabél L. dos Santos
fal.. domiciliado e reidente neste
Distrito. Ela natural dêste Es­

tado, nascida neste Distrito no
dia 5 de vutubro de 1934, do­

méstica. solteira, filha de Esta­
nislau Dudeck e de -Dna. Joséfa
Amára, domiciliados e 'residentes
neste Distrito.

Apresentaram os documentos

exigidoS pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. E para ccnstar e che­

gar êste ao conhecimento de
todo!'! lavrei o presente que se­

afixado no lugar de cost1:lme e

publicado no jornal Correio do
Norte da cidade de Canoinhas.

MajorVieira 21 de fevereiro
de 1957.

Sebastião Grein Costa
Oficial do Registro Civil.
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ANIVERSARIANTES'DA SEMANA
FAZEM ANOS:

HOJE: A sra. dna. Augusta,
esposa do sr. Paulo Wie&e,
o lavem Clotardo Stratmann,
residente em Curitiba; a srta,
Irene Brauhardt; a srta. fan»
dira, filha. do sr. Vicente No»
uack; o lovem Romeu Wag"
ner; residente em Bela Vista
do Toldo; o sr. Leonardo
Voigt.
AMA.VHÃ�· i Exma. Viúva
Dna. Rosa Ritzmann; o lo"
vem Gabriel, filho do sr. [a­
cob Seleme; os srs. Alfredo
Trindade, Paulo Grothe e

'Braz Vieira; o jovem Dino
José Bronze de Almeida; o

menino [osé Roth Ir" filho
do sr. José Rotn,· o sr. Lori­
vai 'Pacheco.
SEGUDA-FEIRA: OS srs

. Willy Gorseltz e Saul Chuni
Zugmann; a sra. dna. Auro.
ra, esposa do sr. Henrique
Gonçalves Sobrinho; a meni ...
na Maria Helena, filha do sr,
Antonio Cubas; a sra. dna.
[oseta, esposa do sr. Zefredo
Müller; a sra. dna, Celestina
P. Kuhn; o Jovem Nereu, fi­
lho do sr. Noé N. Pinto: o sr.

Artur Botatt.

TERÇA-FEIRA: O' meni..
no Carlos Alberto, tilho do
sr. Siloio A. Mayer.
QUARTA-f'EIRA: O� srs.

Nicolau Humenhuk e Werner
Kelner; oS jovens Sergio Tre»
visani Filho, Tarcisio Hof-

fmann e Bernardino Schupel,
a sta. Geni, rilha do sr. lo"
sé Inácio dos Santos; Maria
Oly, . filha do sr. losé Tar­
cheski; o menino Wilson Mal",
ter, filho do sr, Gutavo Maes,
a menina Anilir; filha do sr.

Alvacyr Leão.

QUINTA-FEIRA: OS srs.

Otavio Pechebela e José Bley
Nascimento; a menina Isis
Maria, filha do sr. Luiz E.
Tack, a 'menina Sueli Selma,
filha do sr. Clementina Pie­
cearko; o menino Osmar Da­
vid, filho do sr. Wuldemar
C. Stange.
SEXTA-FEIRA:: OS srs.

Adauto Allage, Ilmo Acir
Buss e José Bonifácio da Sil­
va; o jovem Alceu Bedritchuk;
a sra. dna. Ade/ia, esposa do
sr. Mif?uél Andruzevsze, a sra.

dna. Olga, esposa do sr.Toão
Taporôski.

.

Cumprimentamos os ani»
uersariantes com votos de
perenes felicidades.

Enlace matrimonia I
LInem-se pelos laços matri­

moniais hoje, dia 2 de março
o Sr. Alfredo Fleming, (ilho
do casal [oão ..Julia Fleming,
com a Srta. Angelo, filha do
casal Francisco- Tecla Liss.
Ao jovem par nossos cum»

PI imentos e votos de perenes
felicidades.
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s. Tereza Especial
o seu café

IMPUREZAS DO SANG�
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AUX. TRAT. SIFlLis

Material Elétrico
Lâmpadas, Lustres
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CORREIO DO NORTE

ErJifa /

a fita adesiva boa e barata. Preço especial
para lojas. Rolos de 33 a 65 m.

Casa

Indústria
Vende-se' nesta cidade um descascador de arroz

com uma produção horaria de 200 quilos.
Maquinário moderno para fabrico de fubá, cangica,
fubá mimoso, quirera etc.

4 motores Arno com 32 hp, instalados.
Vende-se o referido maquinário instalado em prédio

de madeira, em terreno central ou vende-se tambem para
retirar o maquinário com ou' sem os motores elétricos.

Tratar com Com. Ind. Fischer & Cia.V
Caixa Postal � -. CANOINHAS, SC.' ./' 5
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55 Seguros cf incêndio 55
c �
:: Seguros cf acidentes pessoais 55
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ã Seguros c/ acidentes do trabalho i�
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II BRASIL (I,A. DE SE<iUROS CiERAIS; ii
ii Tratar com sOG.OOAR i ii
u �
ii nas Lojas Unidas Limitada fi
- -

ii Canoinhas Rua Caetano Costa,553 Sta. Catarina ii
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Colchões de Molas
, Grupos

À VISTA

- Duas
EstoFados

Faces

PRAZOE A
Informações com Waldemar Knüppel

Casa
;I'

''f'
..,

Esmalte
Rua Paula Pereira, 3�2

Oferece:
TINTAS PARA Al)TOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ
TINTA5 A ÓLEO IESMALTES '

ÓLEOS
AGUA RÁZ

CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS·
DOBRADiÇAS

FECHADURAS
PREGOS, ETC .. ETC.

-.<,'
t

A vista e éi' ,prestações.
Modernos, tipo 1957.

Informações com Waldemar Hnüml OU Alfrooo Garcindo.

"'-..' �' ',,* !:� ,_,'
'I.:

'
"

I

Registro de rádios
o senhor Agente Postal Te­

legráfico desta cidade comuni­
ca aos senhores possuidores de

aparelhos receptores que de.
vem renovar seus registros nes­

ta repartição até 31 de .março
vindouro, Após esse praso, ser

á

cobrado a multa de. cr- 25,00.
Agência Postal Telegráfica

de Canoinhas 1. de fevereiro
de 1957.

.

João Belém Fernandes
/Agente. V

Proibição
o sr. Vicente Novak, avisa

que ficam terminantemente

proibidas caçadas e pesca­
rias em terrenos de sua pro­
priedade, em Salto d'Agua
Verde - Rio Barra Grande,
em vista ter sofrido prejui­
zos na atafona etc. / 2x

Discos
sempre novidades

CASA ERL_IT1

Um bom churrasco?
Vá saboreá-lo
na churrascaria do I

Consil
Próximo ao POSTO ESSa.

VENDE-SE
Um lote com uma casa, de

7x8, construção nova no 10-
. teamento Jardim Esperança.
Dois ótimos lotes em frente
aos escritórios da União.

Tratar nos escritórios da
Indústria União MadeireiraJ
Vende-se

Vende-se urna casa resi­
dencial, recentemente cons­

truida à rua Dr. Victor
Konder (ex 6 de Dezembro),
perto da casa comercial de
Irmãos Zugmann.
Tratar com Walmor A.

Furtado, escritório da As­
sociação Rural. " lx

TOSSES' IRONOUITES'

Y1KHO [ftEn�OHDO
(lIlV.IRAI

GRANDE TONIOO "

Café

Santa Tereza Especial
para o seu melhor paladar

Atenção
«lederes de aves
Afim de dar combate ao

surto de moléstias em nos­

sas aves, Alfredo Garcindo
acaba de receber avisulfa e

outras drogas dos melhores
Laboratórios do Brasil.

----_.----------------------------

I

y

de suas estafantes atividades pele
interior. Mas ainda no sábaDO
próximo, fará Crismas em Tr-êll
Barras.

Adoração do Santíssimo
Sacramento

Durante os três dias do Car­
naval, haverá na Igreja Matriz a

Adoração Reparadora ao Santís­
simo Sacramento. Assim, Domingo,
Segunda e Terça, para a Adoração,
a Paróquia estabelece a órdem
que segue:
Das 15-16 hs. AS CRIANÇAS.
Das 16-17 hs. A PIA UNIÃO

DAS FILHAS DE MARIA.
Das 17-18 hs, AS SENHORAS

D�S ASSOCIAÇÕES DA PA·
ROQUIA.
Das 18-18,30 - A CONGRE­

GAÇÃO MARIANA. Encerra­
mento.

Quarta-feira de Cinzas
Santas Missas às 6, 7 e 8 hs.

A Imposição das Cinzas se fará
depois de cada uma dessas
Santas Missas.

Visita Pastoral
S. Excia. Rvma. Dom Daniel

Hostin, O. F.: M., em Visita Pas­
toral às 36 principais igrejas desta
vasta Paróquia. esteve . domingo
último na localidade de Rio Novo
de Cima, onde se verificou im- \

pressionante 'concentração de povo.
como aliás em todos os lugares;
pois a afluência ao . Sacramento
da Crisma, no Município de Ca­
noinhas, está vencendo, êste ano,
e de longe. todos os recordes re­

gistrados em ocasiões anteriores.
Na quarta e na quinta-feira. S.
Excia. Rvma. celebrou na Igreja
Matriz, passando em descanço, na
Casa Paroquial. €IS dois dias. Igual.
mente. na sexta-feira próxima e

.

no próximo sábado, Dom Daniel
estará em Canoinhas, repousando

Uma reflexão
Discorrendo sôbre o Carnaval, '

escreveu Lúcia Miguel Pereira:
"Estamos diante duma instituição
nacional, que não há mais como

combater. Baixemos a cabeça e
,

nos confessemos vencidos, nós que
não o amamos. e neste Brasil
que não é o dos nossos SO�hDS
já nos habituamos a ser' vencidos...
Nem por isso vemos sem horror
contaminarem-se desde cêdo as

crianças do vírus carnavalesco.
que dissolve tôdas as' censuras ...

Decotadas e pintadas como mu­

lheres, presenciando cenas de des­
pudor, o seu ar apesar de tudo
inocente é uma viva condenação
de tudo àquilo, um documento
impressionante da podridão de
uma sociedade que não respeita
nem mais a infância. E não há
nada a esperar de quem não res­

guarda os próprios filhos".
(O Estado de S. Paulo, 27. 2. 55)

Retiro das Filhas deMaria
Como nos anos anteriores, du­

rante os três dias' do Carnaval.
um grupo da Pia União das Fi­
lhas de Maria fará o seu retire.
O pregador dêste ano é o revdo.
Padre Frei Fidencio Feldmann, do
Seminário Serafico de R. Negro.

Jejum e Abstinência du-
rante a Quaresma

Je]um e Abstinência: na Quarta­
feira de Cinzas e na Sexta-feira
Santa.
Some{tte Abstinência de carne:
Tôdas as 6as.-feiras da Quaresma.

BIGCompre Café

Sociedade
Edital de

Beneficente

Motores a Gazolina, estacionários e míxto de
Gazolina e 'Querozene, nas capacidades de
2 a 9 HP um cilindro quatro tempos, da
afamàda marca "B U G R E·' utilizados para:

Bombas em geral - Geradores - conjuntos
para carga de baterias - máquinas agrícolas

oferece a firma

J- Côrte
RUA VIDAL RAMOS.' 701 - CAIXA. POSTAL. 76 "

C A N o I N H A S -:- SANTA CATARINA

,. .

concorrencie

2

Operária
pública

Pelo presente edital, são convidados os interessados a fazerem
proposta de arrendamento dos serviços de bar da Sociedade, dentro
das seguintes condições:

1) Prova de que é associado quites com a tesouraria,

2) Arrendamento ou aluguel não inferior a Cr$ 1.5010,00 (um
mil e. quinhentos cruzeiros) por mes.

NOTA: - O vencedor' da concorrência se obriga �,élssiJ,lar
contrato com a diretoria da Sociedade, pelo qual ficará estipulado
que as despesas de luz e telefone serão por conta do arrendatário.
Obriga-se ainda a vender os artigos de consumo. dentro do recinto
social, com 5% de abatimento sobre os preços da praça, fornecendo
lista mensalmente, afim de ser visada pela Diretoria.

Propóstas por escrito, em envelope fechado, endereçadas ao

presidente da Sociedade, Snr. Dr. Mário Mussi, até as 17 horas" do
dia 15 de Março próximo.

Canoinhas, 20 de Fevereiro de 1957,
Rolf Walter -;- 1. Secretário

.,
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CORREIO DO NORTE �. "
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A roupa que resiste ao tempo porque tem

qualidade em tudo
A Fá b r i c.a Glória'

Oferece: ternos sob medidas - melhores
padrões - melhor corte - menores p�eços

e facilidades no pagamento..
Agente em Canoinhas:
Estsfano 8edretchuk

Rua Paula Pereira 872

I .

Assinel Leia! Divulgue!
Correio do Norte

V LD R A ç A R I A
VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

\,

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos concertos' a domicilio.

.

.

Variado sortimento de artigos para presentes. /"
, Colocação d� vidros em geral ,

RENNER
•

bôa roupaa

Custa menos porque... dura mais!
---<131 "0---

Encomende seu traje com antecedência e

aproveite desde o início do verão!

Revendedores RENNER em CanoÍnhas: v--- .

PEREIRAl
Com uma máquIna

• "m "".,,.r _

tar.fa d. c ••• ,I

..prova�1CI em vórlos poIses, vitorio-
80 contra o tempo, o desgaste e OI

choqucS$' r.clamada pelas donas do

cala, costur.iras, modistas, alfaiates...

'., -,. �
"."-1

!íBlóqulna de costura cltm por cento p""_
_gora é fabricada no Brasil para que todos _
leires brasileiros possuam a máquina que""""_
forma em prazer a tarefa de coser"'l

VIGORELLI pessue um belo movei em ......
trabalhada, com cinco gavetas, cosendo para
frente e para traz, bordando, Y�lante lDCIdçie
para maior proteção.

VIGORELLI , garantida por quinze aol _
dura uma eternidade I

Disfribuidor.. no .ul do Bra.il:

d+�F..S ��
CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU

\,

Representante local:

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.

A mai� antiga
A mais sortida
,A melhor

A preferida

Oficina

Relâmpago
Completa assistência .,para

.

b" . I' do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
Vendas à vista e a prazo

Se,mpre OFICINA RELÂMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do/

sr. João Seleme, junto à Casa Esmalte ' \

......................................ã

Terres Venda
'_

J,

Vende-se um' terreno àe caíva e ótimas terras de
cultura com 309 alqueires, situado à 6 klm. da cidade; em
Salto d'Agua Verde (terreno Liberato) com barbaquá, erva
mate, muita lenha', nó de pinho e.n quantidade, diversas
casas de moradia e demais benfeitorias.
Treter ,cIo sr. Tito ou sr. Rubens Rib�iro da Silva.

Mais um terreno de 60 alqueíres' ��íva: e cultura
com casa de moradia, barbaquá, erva mate:' e demais ben­
feitorias, todo cercado de arame, distante da cidade 25

quilômetros (Fartura}

Serrarias
,
Reunida� -Írrnêos 'lernandes

Tratar com o Sr. T I T O
S. A.
/'"

àc::::::II::::::::::==::::::::::=:::::::::::::::::::II::::::::::::::':::::::::::::::::::::::::::::::
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ii 'Dr. Aristides Diener ii
u o

55 CIRURGIÃO DENTISTA ::
" "

= g

ii Raios, X '., Pontes Moveis e Fixas ii
� -

P: Dentaduras AnatomicBs !i
" � D

iã Rua Vidal Ramos 55
= c
ii CANOINHAS SANTA CATARINA ii" -
" H
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Para seu Automovel ou Caminhão

�nlas Sherwin,:' �Jljanl�
Revendedores autorizados v/'

Casa E malt
__iii 4

.'

.
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Ano 11 . GANOINHAS - S. Catarina, 3 de Março de 1957 • N. 439· Sodedade União Operárlà Sociedade
Três Barras

'Biblioteca Infantil de Canoinhas
AGRADECIMENTO

� Um cidadão que deseja não ser conhecido doou à

11,:' BIC uma Série da "Coleção Documentos Brasileiros", da
Editôra José Olympio, totalizando 20 volumes encaderna-.
dos em luxo, e pagando-os a prestações. Os livros custam­

�. lhe Cr$ 4.800,00. É, assim, a mais vultuosa doação que

�- a, Ble recebeu até agora.
A êsse senhor benemérito, Ia Biblioteca consigna

� tôda sua mais sensibilizada gratidão.

SEMENTES FRESCAS DE VERDURAS E DE FLORES

DA CASA DO. CANTO, ACABA DE RECEBER A

Casa Langer
de Walfrido Langer I

RUA PAULA PEREIRA, 793 - CANOINHAS

Cineminha "São Francisco"
DOMINGO. às 4, hs. da tarde:

PATRULHA DA MORTE
com' Luli DEST e Philip VAN DOREN.

2° EPISÓDIO DE «O CAVALEIRO VERMELHO».

DOMINGO, às 20.15 horas

A CIDADE SE DEFENDE
DRAMA DO CINEMA ITALIANO. com

\

Gina LOLLOBRIGIDA. Renato BALDINI.
Coseta GRECO. Enzo MAGGIO.

SEGUNDA-FEIRA. às 20.15 hs.:

A CIDADE SE DEFENDE (
TERÇA-FEIRA. às 4, ha. da tarde

e às 20.15 hs.:

SENS,AÇÃO Na CIRCO
<'

Do Cinema Alemão. com todo o elenco do Circo SARRASANI

,� _ � ..

'1 ,....,

Cine; Teatro Vera
A PR ES EN TA:

Cruz

HOJE - ás 20,15 horas

PRISION ELRO
- Impróprio até 14 anos

DE CASB.AH
EM TECHNICOLOR com Cesar Romero e G�oria Grahame

,Final da Serie O Segredo da Ilha do Tesouro

DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

AÇO DE BOA TEMPERA
em technicolor - cjWilÜ Rogers Jr. e Nancy Olson

Final da Serie O Segredo da Ilha do Tesollro

. ás 17 horas - Censura Livre
DOMINGO - ás 20,15 hrs. - Impróprio até 14 anos

A ULTIMA VEZ QUE .VI PARIS
com ELIZABETH TAYLOR. VAN JOHNSON. WALTER

PIDGEON e DONNA REED
Um beijo. num momento de delírio ... e toda uma vida de

, desenganos e incompreensão ..• - Tecbnicolor, filmado em Paris

2a. FEIRA - ás 20,15 horas - REPRISE - Impr, até 14 anos
-----

3a. e 4a. FEIRA A ás 20,15 horas - Impr, até 18 anos,

FÉRA E,NCURRALADA
com GLENN LANGAM e ADELE JERGENS

FILME MEXICANO

5a. e 6a. FEIRA - ás 20,15 horas - Impr, até 14 anos

GELE,IRAS DO INFERNO
cém JOHN WAYNJj:. LLOYO' NOLAN, WALTER ABEL

Busca deseaperadã-naa "Geleiras dd Inferno" ..•
Eles lutaram contra OI! furacões que li tudo arrasavam ...

Agual'çlem: \,'

A COROA E A ESPADA em Cinemascope
'. FAVORITA DE JUPITER

I

Sua Diretoria tem o prazer de
convidar seus associados e Exmas.
Famílias para os DOIS GRAN­
DES, BAILES CARNAVALES­
COS, que serão r�alizado8 dias 2
e 4, (Sábado e Segunda- feira).

O
.

Talão de Fevereiro sevirá
de ingresso.
Três Barras,

de 1957.
11 de fevereiro.

)(
,

Baja clareza
frei Elzeário Schmitt

Como era de recear, «Barriga­
Verde» manifestou-se sôbre
a Nota Paroquial, insinuando

queixa sôbre a <exclusividade»
em «Correio do Norte» e sôbre
omissão de um «detalhe» na

informação sôbre a benção da
«Gruta» de Noãsa Senhora de
Fátima.

Aventuro-me a uma tentati-.
va de explicação.
A Nota Paroquial não é en­

viada ao «Barriga-Verde» por­
que, em aviso aos colaboradô-'
res, publicado na mesma fôlha,
advertiu que «não mais publi­
caremos quaisquer publicações
de segunda mão, 0U seja. aque­
las já publicadas nesta cidade
antes de sua incersão no

"Barriga-Verde".

O .edetalhe» que a Nota Pa­

roquial omitiu, já fôra noticia­
do em «primeira mão», para
os devidos fins. em o número
do «Barriga Verde» da quinta
feira anterior. nem interessava
á Nota Pà,roquial, que é de in­

formaçõesfexclusivamente reli­

giosas, etp que pese ás autori­
dades Civis que, urna vez legití­
mamente constituídas, nos me­

recem respeito e aprêço. Nem é
verdade que o Vigário da Paró­

quia tenha convidado para falar.
por ocsíão dapueía bênção, uma

Autoridade Civil, como infor­
ma, tendenciosamente, ainda

para os devidos fins. o «Barriga
Verde».

VENDE-SE
Uma casa à rua Paula Pe­

reira, própria para comércio.
Tratar no número 872 da

mesma rua. 'X"
� 8

revendedores 'autorizados

CASA ERLITA

Vende-se
12 datas e uma��giffia de

moradia, medindo 1:0xlO 1/2
'"

a rua Caetano Cbsta s/n

próximo a Agua Verde. (Preço de ocasião.

Informações com Walde­

mar Knüppel nesta cidade.

<
I'

{, �,

Beneficente Operária
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo. presente edital, são convidados os senhores
associados para a assembléia geral extraordinária a ser rea->

lizada em data de 2 de Março de 1.957, sábado, pelas
.

dezesseis horas, nos salões do Clube Canoinhense, afim
de deliberarem sôbre a seguinte

.

6RDEM DO DIA:
1) Autorização à diretoria para contrair um em­

préstimo até a importância de duzentos mil cruzeiros.

2) Autorização à diretoria para arrendar ou alugar
uma ou mais salas do. prédio em construção.

3) Nomeação de uma comissão para reforma dos
estatutos sociais.

4) Diversos de interêsse social.

N6TA: De conformidade com os estatutos em vigor, a
.

assembléia funcionará 30 minutos mais tarde, ca­

so não haja número legal em primeira convocação.
Canoinhas, '15 de Fevereiro de 1957.

Rolf walter - 1. secretário. �

1956 Campeonato 1956

anual de Gantão
O já tradicional Campeonato

anual de Gamão. foi festivamente
encerrado com a vitória da equi­
pe, composta dos senhores: AN­
TONIO SELEME, TACOB SE·
LEME, ADIB S. SAKR e ITHAS
SELEME, derrotando com uma

diferença expressiva a equipe com­

posta dos senhores: JOSE GA­
NEM, MICHEL SELEME, FE­
RES COURY e JOÃO SELEME.

A festa de . encerramento do
campeonato teve Jugar no dia 24
de Fevereiro, na séde social do
Elite Tenis Club, gentilmente ce-:

dido pela sua Diretoria.

,

.. .,

Tomaram parte na CHURRAS.
CADA as seguintes pessoas:

Feres Coury, Antonio Seleme,
Jacob Seleme, Adib S. Sakr, João
Seleme, Ithas Seleme, Waldir Se·
leme,' Michel Seleme, Gabriel Se­
leme Neto. Rimão Seleme, Ma­
ria A.' Seleme, Anissa Coury,
Maria Bernadete .F. Seleme, Lea
Seleme, Nama S. Selerne, Aziz
José Seleme, Lailla Seleme, Ines
Seleme, Terezinha Seleme, Che­
moni Seleme, Regina M. Seleme,
[osé Ganem. Cafa Seleme Sakr,
Suzete Seleme Sakr, Tobias Se­
leme Sakr, Leonor Seleme, Roza
S. Seleme, Nazira Dequech Se­
leme, Kaissar Sakr, Aissar Kalil
Sfeir, Dalila Seleme, Vitoria N.
Seleme, Maria Sale�e Sette, Ma.
ria do Carmo Saleme Sette, Es­
milda Saleme Novaes, José Co­
laço, Amene Uba, Madalena U.
Sakr, Juvelina Ganem, Niva Ga­

nem, Carlos Magno Seleme, Cleo
Ganem, José Ganem Filho, Aipir
.Seleme, Leda Seleme, Cathàrina
Seleme.

A festa transcorreu dentro de
um ambiente familiar, notando-se
a satisfação de todos (com exces­

são da 'equipe derrotada) que. lo­
go após o encerramento da festa
tiveram de "conversar" com o

zelador da sociedade.

Durante o churrasco, fizeram

uso da palavra os senhores João
Seleme, Feres Coury, Aissar Ka­
Iii Sfeir, Jacob Seleme; Antonio
Seleme, Ithas Seleme, a Srta.
Maria do Carmo Saleme Sette,

Tosé Ganem, Rimon Seleme, e a

Srta. Terezinha Seleme,

De início o Sr. João Seleme,
disse que o Campeonato Gamão,
não era sinão um pretexto para
que tivessem a oportunidade de
se reunirem como estavam, num

ambiente familiar e amigo. aproo
veitando também o feliz ensejo
de saudar os parentes que ora

nos visitam, vindo do longínquo
Maranhão e do Espírito Santo,
para dar mais brilho à nossa fes­
tinha. Saudou também a menina

Regina Mó Seleme, que nesse

dia completava mais um ano de
feliz existência para maior felici­
dade de seus pais e amigos. Os
demais oradores, emocionados com
a expressão de contentamento e

satisfação que se notava em to­
dos os semblantes, deram vasão
a sua alegria com [indas e . signi-,
ficantes palavras' que calaram fun­
do no coração dos presentes.
Agradeceu a saudação a Senho­

rita Mario do Carmo Saleme Sette,
que falou em, nome de sua dig­
na mãe D. Maria Saleme,$tete,
de sua tia Da. Esmilda Saleme
<Nováes e em nome dos demais

parentes do Maranhã� e' Espi­
rito Santo, dizendo da satisfação
com que sentiam nesse momento

que consideram o mais feliz por
estarem .reunidos n'uma festinha
todos os parentes ({ amigos num
convívio harmonioso; alegre e�1!,:án­
dioso e que dessa' Festa l�vava
para o Maranhão e Espirita Santo
uma saudade imensa.

Antes do encerramento da festa,
foi procedido o sort�io para 'o

proximo campeonato de 1957, fí­
cando .assim-compostas as equipes...
Antonio- Seleme, Rimon Seleme

Adib Seleme Sakr, Ithas Seleme,
.

e João Seleme, contra a equipe
composta pelos senhoress Feres

Coury, Aissar Sakr, Michel Se7
leme, Iacob Seleme e José Ganetil.
O resultado do sorteio foi recebido
por uma longa salva de palmas]
fazendo-se ouvir ainda canções
alusivas à data e a festinha. Pelas
20 horas foi encerrada a festa. : i

. ;;

Ficou designada ii data de 5 qó
corrente para início do certame. ,

'

CELIO· KOHLER
Vitima de um acidente ocorrido dia 18 de févereiro, en­

coritra-se restabelecendo em sua residencia, o nosso bravo corre­

ligionário Celio Kohler, alto funcionaria do Departamento de
Estradas de Rodagem de Canoinhas. Tal acidente repercutiu do-,
lorosamente em toda Canoinhas, onde Celio Kohler desfruta de

grande estima e amizade. Felizmente, o acidente não teve sérias

proporções, o que veio tranquilizar a família canoinhense.

"Correio do Norte'; augura. votos de breve restabeleéímento.
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